
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 RAZÃO & SENTIMENTOS 
 

O controle absoluto do universo e de todas as criaturas está nas mãos de Deus. Ele 
diz: “agindo eu, quem o impedirá?” (Is 43:13). Na Confissão de Fé de Westminster 
encontramos o seguinte: “Desde toda a eternidade, Deus, pelo muito sábio e santo 
conselho da sua própria vontade, ordenou livre e inalteravelmente tudo quanto acon-
tece...” Por outro lado, as Escrituras nos dizem: “Não vos enganeis: de Deus não se 
zomba; pois aquilo que o homem semear, isso também ceifará” (Gl 6.7). E a Confissão 
complementa dizendo: “...porém de modo que nem Deus é o autor do pecado, nem 
violentada é a vontade da criatura, nem é tirada a liberdade ou contingência das 
causas secundárias, antes estabelecidas (Cap. III.1). Temos diante de nós a soberania 
de Deus e a responsabilidade do homem, verdades que andam lado a lado, como 
linhas paralelas que se encontram no infinito. 
 

Portanto, sob a total soberania de Deus, somos inteiramente responsáveis pela forma 
como agimos e reagimos diante dos nossos sentimentos, e à medida que consegui-
mos controlá-los, passamos a ter também domínio sobre nossa vida. O caminho para 
alcançarmos esse controle é através do amor. Quando Paulo diz que o amor “tudo 
sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta” (1 Co 13.7), quando João afirma que “o 
perfeito amor lança fora o medo” (1 Jo 4.18), quando Jesus nos diz que “Se guardar-
des os meus mandamentos, permanecereis no meu amor; assim como também eu 
tenho guardado os mandamentos de meu Pai e no seu amor permaneço” (Jo 15.10), 
vemos claramente que o amor não é um sentimento, mas sim a obediência aos man-
damentos de Deus e o controle dos nossos sentimentos. 
 

Decida racionalmente, sem ignorar o que está sentindo. Não considere razão e os 
sentimentos como inimigos. A razão deve ser o comandante, os sentimentos, a tripu-
lação. A razão manda, os sentimentos obedecem. Lembre-se que os sentimentos são 
os nossos, entretanto, a razão que deve nos dirigir não é a nossa, mas os mandamen-
tos de Deus que estão em Sua Palavra. Amar ao próximo e a Deus consiste em obede-
cer aos mandamentos do Senhor.  “Aquele que tem os meus mandamentos e os 
guarda, esse é o que me ama” (Jo 14.21). 
 

Pastor Mário Alcoforado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

24 de outubro de 2021 
Ano XXVII – Boletim Nº 1139 
43º Dia do Senhor 

26 ANOS ANUNCIANDO  
O EVANGELHO DE CRISTO 

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MATEUS 11.20-24 
 

Jesus começou a pregar em Corazim, 

Betsaida e Cafarnaum, muito tempo antes 

(Mt 4.17), mas não havia acusado-as 

nominalmente até agora. A sabedoria 

primeiramente convida, mas quando seus 

convites são ignorados, ela acusa (Pv 

1.20-27). Aqueles que começam com 

acusações não seguem os métodos de 

Cristo.  
 

Agora, observe: o que Jesus censurou 

naquelas cidades, não é nenhum pecado 

contra a lei moral, mas o fato de que elas 

não se arrependiam. Cristo veio ao mun-

do para nos abençoar, mas se esta benção 

for desprezada, Ele tem “ais” armazena-

dos, e seus “ais” são muito terríveis. 
 

Corazim e Betsaida são aqui comparadas 

a Tiro e Sidom, duas cidades marítimas 

(sobre as quais lemos muito no AT) que 

tinham sido levadas a destruição, mas 

que foram reconstruídas e eram fronteiri-

ças à Galileia, sendo malvistas pelos 

judeus. Jesus então diz que, se os mila-

gres realizados nas duas cidades judaicas 

tivessem sido realizados em Tiro e Si-

dom, há muito que elas se teriam arre-

pendido. Com isso, Cristo mostra que 

essas cidades não tinham sido tão más 

quanto Corazim e Betsaida, e que haveria 

menos rigor para elas no dia do juízo. 
 

Depois Cafarnaum é condenada com 

ênfase. Cafarnaum, acima de todas as 

cidades de Israel, foi dignificada como a 

residência mais frequente de Cristo, e 

onde Ele operou muitos milagres. Se 

esses milagres tivessem sido operados 

entre os sodomitas, por mais pecadores 

que fossem, eles teriam se arrependido e 

a sua cidade teria permanecido até os dias 

de hoje, como um monumento da miseri-

córdia que poupa, da mesma maneira 

como hoje é um monumento da justiça 

que destrói (Jd 7). Quanto mais fortes são 

os incentivos para o arrependimento, 

mais severa será a prestação de contas. 
 

Extraído e adaptado do Comentário de Matthew 

Henry 

MATEUS 11.25-27 

 

Aqui Cristo agradece a Deus Pai pela sua 

generosidade a favor dos pequeninos, a 

quem foram revelados os mistérios do 

evangelho. O pecado daquelas cidades 

infelizes, sem dúvida, era um pesar para 

o Senhor Jesus. Com este agradecimento, 

portanto, Ele se alivia, pois apesar tudo, 

existem pequeninos que compreenderam 

o evangelho. 
 

Observe que podemos obter um grande 

incentivo ao erguer os olhos para Deus, 

quando à nossa volta não vemos nada, 

exceto o que nos desencoraja. O agrade-

cimento é uma resposta adequada aos 

pensamentos obscuros e inquietantes, e 

podem ser um meio efetivo para silenciá-

los. Cânticos de louvor são alívios sobe-

ranos para as almas desalentadas, e irão 

ajudá-las a curar a melancolia. Quando 

não temos outra resposta para o que nos 

traz tristeza e medo, podemos recorrer a 

esta expressão do Senhor: “Graças de 

dou, ó Pai”; devemos sempre bendizer a 

Deus por nossa situação não ser pior do 

que realmente é. 
 

Cristo se dirige a Deus chamando-o de 

“Pai, Senhor do céu e da terra”. Todas as 

vezes que nos aproximamos de Deus, é 

bom que o vejamos como Pai, e que nos 

apeguemos a este relacionamento, não 

somente quando pedimos o que deseja-

mos, mas também quando agradecemos o 

que recebemos. 
 

Cristo agradece o fato das coisas do 

evangelho terem sido ocultas aos sábios e 

instruídos e reveladas aos pequeninos. 

Sim, deixemos que Deus use os métodos 

que Ele quiser para se glorificar, e que 

Ele faça de nós os instrumentos que 

quiser, para continuarmos a sua própria 

obra; a graça pertence a Ele, e Ele pode 

concedê-la ou rete-la, de acordo com a 

sua vontade. 
 

Extraído e adaptado do Comentário de Matthew 

Henry 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Confissão Belga 
 

ARTIGO 36 
O OFÍCIO DAS AUTORIDADES CIVIS 

 
Depois, cada um, em qualquer posição que esteja, tem a obrigação de subme-

ter-se às autoridades, pagar impostos, render-lhes honra e respeito, obedecer-

lhes em tudo o que não contraria a Palavra de Deus, e orar em favor delas 

para que Deus as guie em todos os seus caminhos, "para que vivamos vida 

tranquila e mansa com toda piedade e respeito". 

 

Neste assunto rejeitamos os anabatistas e outros revolucionários e em geral 

todos os que se opõem às autoridades e aos magistrados, e querem derrubar a 

ordem judicial introduzindo a comunhão de bens, e que abalam os bons cos-

tumes que Deus estabeleceu entre as pessoas. 

 

 

 

 Culto Matutino 
 

CONFIANDO NOS ETERNOS 
DECRETOS DE DEUS 

 

Glorifiquemos o Seu Nome  
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 3 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Reconheçamos Nossos Pecados 
* Leitura em Conjunto: Isaías 57.15 
Oração de Confissão 
 

Recebamos Suas Instruções  
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Sirvamos Com Alegria 
*Louvor: Vontade Soberana (NC 218) 
* Confissão Belga: Artigo 36 
* Oração Final  
*  Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 

Culto Noturno 
 

DESCANSANDO NOS 
CUIDADOS DE CRISTO 

 

Louvemos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 91 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura em Conjunto: 2Cr 7.13-14 
*Louvor: Perfeição (NC 121) 
Oração de Confissão 
 

Anunciemos a Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Dediquemos Nossas Vidas 
*Louvor: Abrigo no Temporal (NC 137) 
* Ofertório 
* Confissão Belga: Artigo 36 
* Oração Final 
* Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 



 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 
Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com 
98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /   
98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.b 
3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe   
andrefelipe@compesa.com.br /  
98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Evandro José 
98514-7701 
evandro-modulados@bol.com.br   
 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 
10:20h - EBD 
18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
16:00h – Reunião de Oração 
dirigida pela SAF 
 

Quinta-Feira 
19:00h - Reunião de Oração e 
Doutrina 
 
------------------------------------------------------------------------------------- 
 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, 
Ouro Preto - Olinda  – PE  
Cep: 53370-192 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 
Instagram: ip_ouro_preto 
 

NOSSA CONTA 
 

Banco do Nordeste do Brasil - 004 
CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 
Agência 0076  -  Conta 1292-0 

ANIVERSARIANTES DE OUTUBRO 

Moisés de Freitas Braz 07/10 98533-8520 

Jadson Antonio Bispo da Rocha 11/10 99920-5184 

Marcos Vinícius Medeiros Ferreira 11/10 99519-6238 

Jacilene Prudente de S. Queiroz 12/10 98853-7657 

Gabriel Coelho de Souza 13/10 98414-1667 

Rubélia Passos de Souza 17/10 99868-7984 

Valdízia Cristovão Falcão 17/10 99864-3385 

Aaron Severo Araújo 20/10 98559-2321 

Letícia de Lima Cantalice 24/10 98676-9396 

Corina Mª F. de Albuquerque Vieira 25/10 98590-8270 

Álvaro de Albuquerque Nogueira 27/10 99908-4369 

Carolina Fulco Dias Silva 28/10 98313-2924 

Maria José da Conceição Costa 30/10 98741-6184 

 

 


